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1 - UM DIA EM 1974.
    

Lá estava ele, olhando os carros, encostado no poste. Seu nome? Cor-de-Lágrimas. Encostado
no poste ele lembrava longos dias de um passado distante. Mas, como foi mesmo? Sim,
aqueles dias maravilhosos! E entre eles um especial...Um Dia em 1974!

      

Cor-de-Lágrimas era uma criança. Brincava todos os dias com seus companheiros na rua.
Naquele dia ele estava olhando a televisão. Sim, foi aí que tudo começou. Um homem com
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óculos de cebola saltou de dentro da televisão.

      

- Hello, meu jovem! Como vai a vida? Disse o homem com um sorriso nos lábios.

      

- Quem é você?!!! Perguntou Cor-de-Lágrimas.

      

- Meu nome é Óculos-de-Cebola e tenho um KALEIDOSCÓPIO SURREALISTICAMENTE
AMARELO. Não quer dar uma volta nele?

      

- Você tem um Kaleidoscópio Amarelo?

      

- Mas é claro meu amigo. Escute o som dos motores...

      

- Mas eu não escuto nada.

      

- Ora, meu rapaz, este som não é qualquer um que escuta. Ouça outra vez...

      

Cor-de-Lágrimas ouviu uma música se aproximando e, finalmente, lá estava ele, o
Kaleidoscópio Amarelo.

      

- Como é grande, Óculos-de-Cebola!!! Posso dar uma volta nele?

      

- Claro meu amiguinho. Entre, por favor.
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- Cor-de-Lágrimas entrou pela escotilha do Kaleidoscópio. Dentro do Kaleidoscópio não havia
controles, havia apenas instrumentos musicais.

      

- Como o Senhor faz isso andar?!!! Perguntou Cor-de-Lágrimas.

      

- É só tocar um instrumento musical. Pegue o violão e toque um lá.

      

- Cor-de-Lágrimas pegou o violão e tocou um ré. O Kaleidoscópio Verde deu um pulo bem alto
e voltou ao chão.

      

- Estúpido!!! Eu disse para tocar um lá e não um ré. Gritou Óculos-de-Cebola.

      

Cor-de-Lágrimas começou a soluçar.

      

-  Ora meu amigo. Eu não quis brigar com você. Eu só disse para você tocar um lá. Você não
sabe o que é um lá? Escute...lááá....Ouviu?!!!! Toque agora.

      

Cor-de-Lágrimas deu um sorriso e tocou um dó. O Kaleidoscópio Azul saltou três vezes.

      

- Me dá isso aqui!!! Com crianças inexperientes não se pode mesmo confiar. Disse
Óculos-de-Cebola.

      

Então, pegando o violão, Óculos-de-Cebola tocou um lá. O Kaleidoscópio Verde submergiu no
mar da imaginação.

      

- Que acha?!!! Não é mesmo maravilhoso? Falou Óculos-de-Cebola.
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- Cor-de-Lágrimas olhava as cores do mar da imaginação, elas dançavam na sua frente. Nunca
tinha visto algo assim.

      

- Senhor Óculos-de-Cebola, para onde estamos indo?

      

- Você já ouviu falar no mar de quadrados?

      

- Não, nunca.

      

- Você já viu um tabuleiro de xadrez?

      

-          Já.

      

-          Pois é para lá que estamos indo.

      

O Kaleidoscópio Vermelho ia cintilando pelas águas do mar da imaginação. Em pouco tempo
ele entrou nas águas do mar de quadrados.

      

O Kaleidoscópio Rosa emergiu de um quadrado branco. Óculos-de-Cebola abriu a escotilha e
saiu levando uma cadeira com a mão direita e uma harpa com a mão esquerda. Ele sentou-se
sobre um quadrado negro e ficou tocando sua harpa. As notas que saiam da harpa iam
colorindo o mar de quadrados.

      

- Divirta-se, meu garoto, antes que o jogo comece. Disse ele para Cor-de-Lágrimas.
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Cor-de-Lágrimas saltava, feliz, de um quadrado para outro. Entre quadrados Pretos e Brancos
ele saltava e olhava as cores que jorravam de cada um deles e em cada um havia uma música
feita com pequenos instrumentos tocados pelos Chanterfields[1]. Ele, então, aproximou-se das
duas rainhas e, pegando suas mãos, começou a dançar pelo mar de quadrados.

      

Um Chanterfield começou a cantar uma antiga canção do reino:

      

EL REY (Secos & Molhados)

      

Olhavam os dois reis com ciúme, mas não podiam fazer nada pois só andavam um quadrado
de cada vez.

      

As rainhas deixaram Cor-de-Lágrimas perto de Óculos-de-Cebola que dedilhava sua harpa.
Um peão veio correndo e parou diante dos dois.

      

- Vossa Majestade, o Rei Branco, pede que vocês se retirem, pois o jogo já vai começar. Disse
o Peão do Rei Branco.

      

Cor-de-Lágrimas olhou tristemente para Óculos-de-Cebola, mas nada podia ser feito.

      

Os dois entraram no Kaleidoscópio Marron e partiram novamente pelo mar da imaginação.
Novas cores, novas notas musicais Cor-de-Lágrimas encontrou, enquanto Óculos-de-Cebola
tocava uma flauta.

      

- Senhor Óculos-de-Cebola, se eu pedir uma coisa o Senhor faria.

      

- Mais é claro, meu garoto. O que é?
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- É que eu estava brincando no tanque de lavar roupas com meu avião, lá no quintal de casa, e
o piloto caiu dentro do cano.

      

- Ah! É muito fácil, meu amigo. Pegarei a gaita e em pouco tempo estaremos dentro do cano.

      

Assim foi feito e num piscar de olhos estavam dentro do cano do tanque de lavar roupas.
Muitas cores eles encontraram pela frente, mas logo tudo ficou azul. Em pouco tempo
encontraram o piloto desaparecido. Cor-de-Lágrimas saiu pela escotilha com Óculos-de-Cebola
atrás.

      

- Bem, meu amigo. Vou ter que ir agora, disse Óculos-de-Cebola e tocou uma nota na sua
harpa que sempre trazia na mão.

      

Os dois, agora, estavam diante da televisão outra vez. Óculos-de-Cebola despediu-se e entrou
dentrofora do Kaleidoscópio Amarelo, e sumiu por dentro da televisão.

      

Cor-de-Lágrimas ficou olhando seu amigo partindo. Depois, ficou feliz pelas aventuras do dia.

      

Quando a noite chegou, ele, depois do jantar, foi para a cama dormir um profundo sono
profundo. Lá fora, na rua, uma fina chuva caia.

      

Então ele começou a sonhar. E foi caindo e subindo por dentro do sonho.

  

    2 - A LOJA DE BRINQUEDOS.
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Ele acordou dentro de uma Loja de Brinquedos. Lá estavam o soldadinho de chumbo, Branca
de Neve com os 700 mil anões, a bailarina da caixinha de música, os carros de corrida e
muitos outros brinquedos.

      

- Ei, Garoto! Alguém chamou Cor-de-Lágrimas. Era um gato de pelúcia que estava atrás de
uma enorme cortina.

      

- Como vai, meu rapaz?!!! Recomeçou o gato.

      

- Tudo bem, Sr. Gato! Disse Cor-de-Lágrimas.

      

- Ei, companheiros, temos visitas!!! Gritou o gato para seus companheiros.

      

- Que garoto bonito!!! Exclamou a Princesa do Castelo de Uvas.

      

- Vamos dar uma festa para ele!!! Gritou o Soldadinho-de-Chumbo.

      

Logo uma banda foi feita: o Saxofone, a Bateria, o Banjo, a Gaita e o Contrabaixo. Todos
começaram a dançar pelo salão. Uma outra música feita com pequenos instrumentos nasceu
de uma caixa de música. A bailarina pegou nas mãos de Cor-de-Lágrimas e os dois
começaram a dançar encima de um Castelo de Espelhos.

      

Cor-de-Lágrimas perguntou à bailarina:

      

- Que lugar estranho é esse?
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- Aqui é o Castelo dos Espelhos. Tudo aqui é imaginação. Respondeu a bailarina.

      

Tendo dito isto, começou a bailar pelo grande Salão de Espelhos. Agora o Salão de Espelhos
transformara-se em um grande salão de Gelo.

      

A bailarina dançava pelo salão como se fosse uma borboleta voando pelo céu.
Repentinamente, apareceram no salão um grande número de libélulas coloridas. O Salão de
Espelho-Gelo refletia o colorido das libélulas. As cores encheram o salão e tudo dentro
começou a flutuar.

      

A bailarina e Cor-de-Lágrimas dançavam, agora, por dentro das cores.

      

- Não é melhor nós voltarmos para a festa? Perguntou Cor-de-Lágrimas.

      

- Está bem, garoto! Disse a bailarina.

      

Então, ela fez sinal para uma das libélulas, e os dois voaram por dentro das cores até sair do
Castelo dos Espelhos.

      

No salão da Loja a festa continuava animada.

      

Um grande bolo surgiu e a festa durou até a madrugada.

      

- Amigos, vamos cantar a canção “Todos Juntos Agora”, antes que o dia amanheça. Disse um
carrinho de corrida.
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O Ursinho de veludo pegou uma gaita, o peixinho de vidro pegou sua corneta, o
Soldadinho-de-Chumbo sentou-se na bateria, a bailarina pegou o violão e todos juntos
começaram a tocar:

      

ALL TOGETHER NOW (The Beatles)

      

- Todos juntos agora! Agora! Agora! Gritou Cor-de-Lágrimas.

      

- Acorda, meu filho! Outra vez sonhando, heim! Quem falava era a mãe de Cor-de-Lágrimas.

      

O garoto despertou um pouco assustado, porém, estava alegre. Sua mãe nunca entenderia o
Castelo dos Espelhos. Afinal, ela não era mais criança, e os adultos, agora Cor-de-Lágrimas
sabia, só conseguem ter pesadelos.

  

      3 - O TRISTE CORAÇÃO DE MICHELLE.
      

Cor-de-Lágrimas levantou-se bem cedo naquela manhã.

      

Havia uma menina que morava do lado de sua casa. Seu nome era Michelle e era um pouco
mais velha do que ele. Todos os dias eles brincavam juntos: subiam nas árvores, colhiam flores
nos jardins, mas a brincadeira preferida era o esconde-esconde. Um dia ela escondeu-se e
quando Cor-de-Lágrimas foi procura-la não mais a encontrou.

      

No dia seguinte, às 6 horas da manhã, Michelle levantou-se e abriu a porta do seu velho
quarto. Olhou a rua com olhos de sonhadora tentando desvendar os mistérios do dia. E lá se
foi ela, pisando na solidão da rua, enquanto o sol levantava-se no horizonte.
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Cor-de-Lágrimas acordou cedo também e foi para a janela esperar por sua amiga, desejando
as respostas para o seu enigmático desaparecimento no dia anterior.

      

- Aonde você vai? Perguntou Cor-de-Lágrimas.

      

- Vou procurar vaga em algum colégio. Respondeu a menina.

      

- Para quê? Perguntou ele outra vez.

      

- Para estudar e me livrar do sacrifício de nossas vidas. Disse ela com um sorriso nos lábios.

      

- E depois? Você não vem brincar comigo?

      

- Depois irei para meu velho quarto onde há segredos que ninguém sabe. Hoje não posso
brincar contigo.

      

Cor-de-Lágrimas olhava a amiga caminhando pela rua. Com tristeza no coração, ele voltou
para dentro do quarto. Não entendia por que não haveria de brincar com a companheira
naquele dia.

      

Alguns dias se passaram. Novamente a garota saiu de seu quarto e olhou a rua deserta.
Cor-de-Lágrimas outra vez foi para a janela, esperar, ansiosamente, as respostas da manhã.

      

- Aonde você vai? Começou ele.

      

- Vou procurar vaga em alguma fábrica. Disse ela.
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- Para quê? Perguntou Cor-de-Lágrimas.

      

- Para amenizar o sofrimento de nossas vidas.

      

- E o colégio? Perguntou ele outra vez.

      

- Não havia vagas. Respondeu ela.

      

- E depois? Você não vem brincar comigo?

      

- Depois irei para a solidão de meu quarto, onde tenho guardado uma caixinha com todas as
lágrimas da minha vida. Eu não brincarei contigo outra vez.

      

Ela tinha uma caixinha onde guardava todas as lágrimas de sua vida.

      

Cor-de-Lágrimas começou a chorar porque a amiga não mais voltaria a brincar com ele.
Silencioso, ele entrou em seu quarto.

      

Muitos dias haviam se passado. Michelle não era mais uma menina, ela agora era uma mulher.

      

Num dia, Cor-de-Lágrimas levantou-se cedo e foi para a rua brincar. Do começo ao fim da rua
não se via ninguém. Passou-se alguns segundos e Cor-de-Lágrimas avistou alguém vindo em
sua direção. Era Michelle que estava chegando da rua naquele dia. Cor-de-Lágrimas esperava
apreensivo as respostas do dia.
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- Da onde você vem?

      

- Estou chegando da rua, onde as mulheres da noite são tristes e onde as lágrimas estão
sempre ocultas pela dor. Disse ela com lágrimas nos olhos.

      

- E o colégio, a fábrica? Perguntou Cor-de-Lágrimas.

      

- Não havia vaga em nenhum lugar. Respondeu Michelle.

      

- E agora.. O Que você vai fazer? Perguntou Cor-de-Lágrimas.

      

- Agora irei levar meus segredos e lágrimas para os homens em troca de alguns trocados.

      

Ela levou seus segredos e suas lágrimas e os homens as despedaçaram. Cor-de-Lágrimas
entrou em sua casa e ficou muitos dias meditando nas palavras da amiga. Nunca mais ele a
viu. Ela desapareceu de sua casa e por longo tempo Cor-de-Lágrimas não ouviu falarem dela.

  

      4 - PÉROLA
      

Certa vez Cor-de-Lágrimas conheceu uma moça. Seu nome era Pérola. Sempre que ele ouvia
uma certa canção, lembrava-se de Pérola. Esta canção era uma antiga cantiga dos velhos
tempos, quando os poetas bailavam pelas aldeias, ébrios, declamando seus versos para belas
moças que em troca lhes davam um sorriso de compreensão e amor.

      

Esta canção falava de uma moça que tinha olhos verdes, cabelos castanhos que iam até a
cintura, vestidos do mais profundo azul, e que morrera num lago. Porém, quem passava pelo
lago ouvia sempre um canto de amor. Neste momento, dizia a canção, brotavam na margem as
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mais belas flores e os pássaros vinham cantar e voar em redor do lago. Todas as vezes que
Cor-de-Lágrimas ouvia esta canção lembrava-se de Pérola. Mas, quem era esta tal Pérola.

      

Pérola era uma cantora que vivia nos bares da cidade. Cor-de-Lágrimas sempre a via passar
pela rua. Seus olhos eram verdes como as águas do mar, seus cabelos eram castanhos, bem
grandes e sempre se via nelas várias flores. Ela sempre vestia uma blusa azul e tinha um
sorriso belo, onde se podia notar, levemente, um coração infantil. Sempre que passava pela
rua e via Cor-de-Lágrimas brincando, ela parava e lhe dava uma flor ou pedaço de chocolate, e
quando não tinha nada, dava um sorriso e brincava com ele de esconde-esconde.

      

Certa noite, Cor-de-Lágrimas viu Pérola cantar em um bar que ficava perto de sua casa. Sua
voz não era das melhores, mas todos, no bar, aplaudiram quando ela acabou de cantar.
Cor-de-Lágrimas ouvia, do lado de fora, a amiga, e via em seus olhos um certo toque de dor
misturado com um sorriso infantil.

      

Na manhã seguinte, ele a encontrou na rua. Ela parecia abatida e tinha lágrimas nos olhos.
Quando Cor-de-Lágrimas perguntou a ela por quê estava chorando, ela respondeu apenas que
suas lágrimas desciam de seus olhos quando ficava triste. Então apanhou uma bela flor que
estava em seu cabelo, deu ao menino, e disse:

      

- Tome uma flor para você nunca mais esquecer do amor. Você lembrará sempre de mim, não
é?

      

Cor-de-Lágrimas fez não com a cabeça. Ela sorriu para ele e foi embora.

      

Um dia, Cor-de-Lágrimas ouviu falar que uma moça havia se afogado no lago da cidade e
começou a notar que sua amiga nunca mais passara pela rua. Então, lhe disseram que a tal
moça era Pérola.

      

Muitos dias depois, quando tinha tempo, Cor-de-Lágrimas ia até o lago. Sentado na margem,
ele ficava contemplando a beleza do lago, e quando às vezes adormecia, uma música suave
nascia de dentro do lago, fazendo com que ele despertasse, e em volta do lago brotavam flores
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e os pássaros vinham e pousavam na margem.

  

      5 - OUTRA VEZ NOS CAMPOS DE MORANGO.
      

Cor-de-Lágrimas andava, naquele dia, pelos campos de morango imaginários. Os pássaros
cantavam e voavam bem alto. Ele andava quando viu alguém se aproximando. Era uma
menina de cabelos dourados e com ela vinha um coelho, que usava um colete e um relógio. A
menina chegou perto de Cor-de-Lágrimas e perguntou:

      

- Como você se chama?

      

- Cor-de-Lágrimas. Disse Cor-de-Lágrimas.

      

- Eu me chamo Alice. Este é o Coelho Falante. Disse a menina.

      

- Como vai companheiro. Falou o coelho.

      

- Vamos brincar! Disse Alice para Cor-de-Lágrimas. Nós nos escondemos e você tente nos
achar. Certo?! ! ! !

      

- Certo! Disse Cor-de-Lágrimas fechando os olhos e começou a contar até 10, enquanto Alice e
o coelho se escondiam. Quando ele acabou de contar saiu a procura de Alice e de seu
companheiro. Procurou entre as árvores, procurou no lago, mas não os encontrou. Quando
passava perto de algumas flores, ouviu um riso. Foi andando devagarinho e quando chegou
perto de uma pedra exclamou:

      

- Encontrei vocês!!!!
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- Sua boba! Eu disse para você não rir alto. Disse o coelho zangado.

      

- E agora, do que vamos brincar? Perguntou Cor-de-Lágrimas.

      

Alice tirou um grande lençol azul do bolso de seu vestido e disse para o menino:

      

- Entre! Vamos, entre! Gritou Alice com um sorriso.

      

-          Entrar para onde? Perguntou Cor-de-Lágrimas assustado.

      

- Entrar para onde? Entrar no lençol! Disse Alice.

      

Cor-de-Lágrimas entrou no lençol e começou a cair por dentro de um túnel. Muitas cores ele
viu enquanto caia. Logo chegou em um campo enorme, e viu uma casinha. Alice e o coelho
chegaram logo em seguida.

      

- Vamos até a casa da infância. Disse Alice.

      

- O que tem lá? Perguntou Cor-de-Lágrimas.

      

- Ora, vamos até lá e você saberá. Disse o coelho.

      

Os três deram três passos e logo estavam na frente da casinha. Abriram a portinha e entraram.
A casa estava em festa: palhaços pulavam de um lado para o outro, os quatro músicos
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tocavam encima de um grande bolo (o burro tocava flauta, o cachorro tocava tambor e o gato e
o galo improvisavam no vocal), Branca de neve e os sete anões estavam lá também, como
também o saci, a onça pintada e o boto. Também estavam presentes a banda psicodélica, a
bela adormecida e o pessoal da Vila Césamo.

      

Cor-de-Lágrimas começou a se divertir, pulando e correndo pelo jardim. Sim, pois havia um
grande jardim dentro da casinha e era bem grande. Pássaros cantavam, crianças sorriam, Alice
e a lebre telhuda jogavam xadrez e todos se divertiam. Então, a banda psicodélica começou a
tocar uma música sonhadora:

      

STRAWBERRY FIELDS FOREVER (The Beatles)

      

Quando a canção acabou, todos saíram da casa da infância. Mas ninguém mais era criança e
cada qual seguiu seu caminho. Cada um caminhou sozinho pela longa estrada da vida.

  

      6 - OUTRA VEZ UM NATAL.
      

Cor-de-Lágrimas decidiu andar pela rua, cansado das muitas recordações da infância.
Caminhava silencioso, maldizendo o mundo dos homens que o tinham lançado naquele
abismo. Ele agora era um homem, com seus vícios, suas mulheres e seu carro. O mundo da
infância jazia na sua frente. Brincadeiras, jogos e sonhos estavam mortos. Começou a chover e
ele tentou correr, mas não conseguiu. Nisso, alguém levemente tocou em seus ombros.

      

- Michelle! Exclamou Cor-de-Lágrimas.

      

- Ainda se lembra de mim? Faz tanto tempo. Disse a moça.

      

- Para onde você está indo? Perguntou Cor-de-Lágrimas.
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- Estou andando sem rumo. E você? Disse Michelle.

      

- Há Michelle! Estou andando pela rua, pensando nos dias de minha infância. Lembra? Como
nós éramos felizes naqueles dias!

      

- O passado não pode voltar mais. Mas por quê você não transforma-se em criança outra vez.
Disse a moça.

      

- Mas como? Como posso voltar a um tempo que não existe mais? Disse Cor-de-Lágrimas.

      

- É preciso renascer, é preciso renovar. Veja, a vida não se estagna. Ela está sempre em
movimento. Ela é um eterno renascer. É preciso renascer para Deus. Observe, o mundo dos
homens parece estar sempre em movimento, mas ele está realmente estagnado. A natureza,
porém, foi sempre a mesma. Entretanto, ela está num eterno renascer. Aos nossos olhos ela
parece parada e sem vida. Mas, na verdade, é o mundo dos homens que está parado e sem
vida. Disse a Michelle.

      

Os dois foram andando até uma praça e sentaram-se num banco. Cor-de-Lágrimas escutava
com atenção as palavras da moça.

      

- Escute! Disse ela.

      

- O quê? Disse Cor-de-Lágrimas.

      

- Escute o silêncio. Ninguém pode renascer se não conhece o silêncio. Eu não dou mais meus
segredos e minhas lágrimas para os homens. Eu aprendi a escutar o silêncio.
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Michelle se aproximou de Cor-de-Lágrimas e olhou profundamente em seus olhos. Então, ela o
beijou. Mas não um beijo de mulher, de prazer. Era um beijo de mãe, de irmã, de amor, um
beijo do espírito.

      

- A vida é um longo caminho, irmão. Disse Michelle.

      

Quando Cor-de-Lágrimas chegou em casa naquela noite, ajoelhou-se e rezou a oração eterna.
Rezou não como homem, mas como criança, e seu coração se abriu para receber o paraíso
que não tem fim, fora do tempo.

      

Na manhã seguinte, ele levantou cedo. Apanhou seu violão, um livro de poemas de um poeta
antigo, o Livro da Vida e da Verdade e saiu para nunca mais voltar ao mundo dos homens,
cantando uma canção que tinha feito quando o sol nasceu:

  

      UMA PÁGINA DE MINHA VIDA
      

(Marco Alexandre Rosário)

  

 

      

O vento sopra uma triste canção

      

E eu estou tão sozinho.

      

Meus olhos estão cansados
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Uns dias na infância

De tanto ver.

      

Andei bêbado pelas ruas,

      

Caí nas mãos de mulheres

      

Que nunca amei.

      

Mas agora me levanto

      

E começo a caminhar.

      

Sobre um amor frágil

      

Tenho arrastado minha

      

Existência,

      

Confundindo os caminhos.

      

Sim, estou velho e em

      

Meus olhos a dor se confunde
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Uns dias na infância

      

Com o amor.

      

Mas talvez não

      

Tenha sido em vão,

      

Pois agora quero ser jovem

      

E caminhar outra vez.

      

Sim, conheço as lágrimas

      

Das mulheres da rua,

      

Conheço a dor de uma

      

Existência ferida.

      

E o vagabundo que passa

      

Pela rua, anônimo em suas
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Uns dias na infância

Lágrimas, também conheço.

      

Conheço o poeta que ébrio

      

Passeia pelos campos

      

E ele quer encontrar

      

Um caminho.

      

Conheço as garotas em seus

      

Carros favoritos

      

E em seus olhos

      

Há muitas lágrimas.

      

Agora todos sabem

      

Que o tempo aniquila

      

As ilusões.
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Uns dias na infância

      

E eu ouvi bem o professor Tonto falar.

      

Ouvi suas hipócritas

      

Palavras de liberdade que

      

Levam a escravidão.

      

Eu o vi arrastando as crianças,

      

Oprimindo-as, com suas

      

Mentiras.

      

Mas ele não acreditou quando

      

Lhe disseram que elas

      

Um dia iam se revoltar.

      

E agora todas as crianças
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Uns dias na infância

Estão assustadas e ninguém

      

Mais quer ir à escola.

      

E no mundo da infância

      

Tenho encontrado e juntado

      

Todas as minhas lágrimas.

      

E às tenho bem seguras

      

Em minha mão.

      

E elas refletem a miséria

      

De cada irmão e irmã que

      

conheci dentro de mim.

      

E eles têm me falado

      

De uma visão de amor.

 23 / 26



Uns dias na infância

      

E agora ando ébrio, com

      

Eles em meu coração, mas

      

Tenho controle sobre meus

      

Pés.

      

Sim, eu conheço um caminho,

      

Um caminho verdadeiro

      

Um caminho de luz

      

Que só os santos

      

e poetas conhecem e por

      

isso são perseguidos.

      

E apesar de eu ser

      

 24 / 26



Uns dias na infância

Um grande mentiroso

      

A verdade que está dentro

      

Dele é maior, pois, a verdade

      

É mais forte que

      

A mentira.

      

E este caminho traz

      

Dentro de si uma luz pura

      

E de renascimento.

      

E agora caminho sozinho

      

Mas tenho a certeza de

      

Estar com os olhos bem

      

Abertos.
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Uns dias na infância
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